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¹Laboratório de Biologia, Universidade de Caxias do Sul - UCS / CARVI. Alameda João Dal Sasso, 800, 95700 - 000, Bento
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INTRODUÇÃO

A citricultura no Brasil tem grande relevância
econômica, principalmente, pelas atividades de ex-
portação. No Rio Grande do Sul, vários munićıpios
apresentam uma economia alicerçada no cultivo de
plantas ćıtricas para o consumo in natura e produção de
mudas gerando empregos diretos e indiretos. Contudo,
problemas fitossanitários associados à citricultura têm
interferido na produtividade e manutenção de pomares.
O grupo Molomea China, 1927 inclui espécies de ci-
garrinhas que podem atuar como vetoras da bactéria
Xylella fastidiosa, causadora da Clorose Variegada dos
Citros (CVC) ou “amarelinho” (Renes Lenicov et al.,
., 1999). Molomea lineiceps Young, 1968 (Cicadelli-
dae: Cicadellinae, Proconiini) tem sido registrada em
pomares ćıtricos do páıs com distribuição nos Estados
do Esṕırito Santo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul
(Azevedo Filho & Carvalho, 2006).
A distribuição espacial de insetos segue um modelo ma-
temático que descreve uma distribuição de probabili-
dade. O modelo é utilizado na construção de planos de
amostragem para tomada de decisão sobre o controle
de pragas (Maruyama et al., ., 2006).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo determinar a
distribuição espacial de Molomea lineiceps em um po-
mar de Citrus deliciosa Tenore (Rutaceae) var. Mon-
tenegrina em Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Área experimental. Para o estudo foram realizadas
amostragens em uma área de 0,8 hectares com 2000
plantas de Citrus deliciosa Tenore var. Montenegrina
e 13 anos de idade na localidade de Pinto Bandeira,
munićıpio de Bento Gonçalves no Rio Grande do Sul.
Método de levantamento. As coletas foram realizadas
com armadilhas adesivas amarelas (Biocontrole - 8,5
x 11,5cm) e bandejas d’água amarelas (43,5 x 27,5 x
9cm). As armadilhas adesivas foram instaladas na copa
das plantas a uma altura de 1,7m do solo, distribúıdas
em 20 pontos equidistantes 6 x 6m e trocadas quin-
zenalmente no peŕıodo de outubro de 2008 a outubro
de 2009. As bandejas com solução tensoativa (água e
detergente) foram distribúıdas em seis pontos interca-
lados junto ao solo e as amostragens conduzidas sema-
nalmente, no mesmo peŕıodo.
Triagem e identificação. As cigarrinhas capturadas fo-
ram retiradas e quantificadas, sendo posteriormente
montadas em alfinetes entomológicos e etiquetadas.
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Os espécimes foram identificados com o aux́ılio de
microscópio estereoscópico com base no estudo ta-
xonômico de Azevedo Filho & Carvalho (2006) e de-
positados na coleção entomológica da UCS/CARVI.
Análise da distribuição espacial. Os dados ob-
tidos sobre a espécie foram analisados a partir
da determinação da média e da variância para
os meses de coleta (unidades amostrais). Além
disso, foram determinados os indicativos da dis-
tribuição espacial através de cálculos do ı́ndice de
agregação I (variância/média), o ı́ndice de Morisita Iδ
eoparâmetrokdadistribuiçãobinomialnegativa(Dowdy et al., ., 2004;Maruyama et al., ., 2006).

RESULTADOS

No peŕıodo de amostragem foram coletados e identifi-
cados 112 indiv́ıduos da espécie M. lineiceps, sendo 45
espécimes amostrados em bandejas d’água e 67 em ar-
madilhas adesivas. A espécie esteve presente em oito
das treze unidades amostrais, para ambos os métodos
utilizados. Do total de treze unidades amostrais, ape-
nas as três primeiras - outubro, novembro e dezembro
de 2008 - apresentaram valores significativos para tra-
tamento estat́ıstico na coleta com armadilhas adesivas;
e as duas primeiras - outubro e novembro de 2008 - na
coleta com bandejas d’água.
Tanto para as armadilhas adesivas quanto as de ban-
deja, o ı́ndice de Morisita e o parâmetro k indicam dis-
tribuição agregada para todas as unidades amostrais
consideradas. O t ajuste dos dados observados com as
distribuições teóricas de frequência foi analisado através
do teste de Qui - Quadrado de aderência. Para rea-
lização deste teste, fixou - se uma frequência esperada
mı́nima igual a 1. O número de graus de liberdade
foi determinado por GL = Nc 1 para a distribuição de
Poisson e GL = Nc 2 para a distribuição Binomial Ne-
gativa, onde Nc é o número de classes da distribuição de
frequências. Verificou - se rejeição às duas distribuições
supracitadas para todas as unidades amostrais conside-
radas, realçando o indicativo de distribuição agregada
para a M. lineiceps dentro dos dados coletados. Em-
bora se atente para o fato da unidade amostral para

armadilhas adesivas de novembro/08 aproximar - se do
valor de aceitação da distribuição de Poisson, o que
indicaria aleatoriedade. O critério do teste foi o de re-
jeitar o ajuste à distribuição de Poisson e à distribuição
Binomial Negativa ao ńıvel de 5% de probabilidade.
As pesquisas indicam a importância de dados sobre a
distribuição espacial de insetos vetores da bactéria Xy-
lella fastidiosa na citricultura para o Estado de São
Paulo (Maruyama et al., ., 2006). Contudo, o pre-
sente estudo possibilitou uma análise da realidade do
Rio Grande do Sul com suas caracteŕısticas de pequena
propriedade e ocorrência de outras espécies potenciais
vetoras.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados é posśıvel concluir que a dis-
tribuição espacial de M.lineiceps é agregada. A in-
formação poderá auxiliar no monitoramento e tomada
de decisão para o controle do inseto junto à cultura no
Rio Grande do Sul.
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